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CAMIN H O D E FERRO Norte, no extremo quasi ocidental de 
Portugal ; sendo por isso necessario 
que outra linha paralela á fronteira ve­
nha comunicar entre elas. DE i'lLA fa"'RA1\TC.J IJ .. ~JS .. \:J l "ES 

AO POCL\110 
A' \'ista do mapa ferro-viario do 

Paiz, notamvs que, desd~ o Vale do 
Tejo até \'ila Franca das Naves, ha 
uma linha paralela á fronteira. E em 
breve, quando a linha do Vale do Sa­
bor se estender até ao planalto de Mi­
randa do Douro, e a linha de Extre­
moz a Portalegre, em construç.io, fôr 
até ao Hod;un, \'eremos que, para essa 

EM Portugal ha aleijões e dcficien­
cias nos diversos elementos de 

\'ida e progresso, que nos dão a idéa 
de que nunca, a sério, se pensou no 
CO!lSciencioso desem·olvimcnto dJs suas 
fon,:as \·itaes. 

Os caminhos de ferro estão perfei­
tamente n'esse caso. 

A nossa rêde ferro-viaria, apezar de 
se elernr já a 3.1 '.l I kilometros-que 
em breve subirá a 4.000--está no es­
tado de um perfeito aleijào. Quem 
olhar rara uma carta de Portugal, e 
,·êr a grande clareira abandonada da 
dação acelerada, que \'ae da linha da 
Beira Alta á do Douro, convencer-se-ha 
que unta enorme e irwenci,·cl monta­
nha se eleva entre as duas rêdes de 
caminhos de ferro, ou que uma fron­
teira de interesses ali os divide. 

Varios projectos têem aparecido para 
a tra\'eS!-ia natural d'essa grande cla­
r.:ira, ligando as duas grandes rêdes. En­
tre eles citaremos os de \'izeu ao Tua, 
de S. Pedro do Sul e tambem de \'ila 
Franca das Na,·es á Regoa, obedecendo 
todos á construção de linhas de via 
reduzida ; mas se os acharmos bons 
para o fomento local que representa 
qualquer d'estas linhas, facilmente nos 
con\'encemos de que elas não são o 
bastante para o desem·ol\'imento das 
comunicações entre aquelas duas gran­
des estradas ferro-\'iarias. Se é certo 
que a linha de S . Pedro do Sul á Re­
goa, é urna continuidade da do \'ale 
do Vouga, e que a de Vizeu ao Tua 
é, tambem, continuação da linha de 
Santa Comba-Dão, e que ambas tra­
rão, para a importante região beirã, 
uma grande facilidade de comunicações 

t 
com as linhas de Corgo e de Bragança, 
certo é, lambem, que a linha de Vila 
Franca das :\a,·es á Regoa, alem de 
dispendiosissima e de dificil realbação, 
por ser uma arteria paralela da linha 

.· 

linha se estender a toda a 
fronteira, desde o Guadi,ma 
até ~I iranda, faltar-lhe-ha o 
pequeno ramal de cerca de 
70 kilometros, de Vila Fran­
Cil ao Pocinho. 

\'ista, pois, a questão por 
este lado, resta aprecial'a 
agora relo campo da eco­
nomia local, para o que 
bastará olhar para o diagra­
ma que publicamos, para se 
reconhecer que no seu curto 
traçado nada menos de sete 
concelhos serão servidos : 
Trancoso, Aguiar da Beira, 
Pinhel, Figueira de Caste1o 
lfodrigo, Meda, Penedono e 
\'ilia No,·a de Foscoa, ou 
seja urna area com cerca de 
cem mil habitantes. 

- 4-"l'l'NA ''''''"_,,,. ÇAM,,rlllN#A 
A ~ON.ST#V/H 

Depois, mercê da já ex­
tensa rêde de estradas da 
região, com uns pequenos 
rarnaes a construir, estabe­
lecer-se-hia uma facilidade de 
trafego, de incalculavel \'alõr. 

Toda a gente sabe a im­
portancia da região agrícola 

- l.JT#;Jl4,,ll ét>N.ITAU/DA 
•••- - # ''~ A~TJrUJA 

da Beira Alta-com cuja oposição ha 
a contar-não resolverá eficazmente o 
problema. 

Senão ,·eja-se : as duas linha~, do 
Douro e da Beira Alta, não tcem ou­
tra ligação natural que não seja a do 
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e pecuaria atravessada pela 
linha do Sahor, e todos avaliam, cer­
tamente, quão elevada seria a permuta 
do comercio da rica provincia da Beira 
com a não menos rica região de Traz­
os-:\lontes. 

Pelo lado do turismo, não hesiiarnos 
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um momento, para afirmar que seria 
uma linha interessante de retorno a 
quem fosse a \'idago e Pedra!; Salga­
da!', e quíze;;se fazer uma di\·aga~1o 
de viagem rela IJeiia, o que actual­
mente só se po,1e lazer com grandes 
dispendios de dinheiro, de tempo e de 
forças. 

Em Trancoso e nos outros conce­
lhos atr•l\"essaJos por e!'Sa linha, a sua 
construção merece uma grande coi­
rente de simpatia, sendo natural que 
a nova arteria cm breve seja um facto, 
tanto mais que. correndo ela por um 
extenso plannlto, não serão as obras 
d'arte disp.ndiosas que entrn\·arão a 
sua rapida realidade. 

===-===== liil 

Cangresso Regional 
.Alg·arv10 

NAS salas da Sociedade de l'rora­
ganda de Portugal, realizou-se 

no dia 9, a reunião da Comissão Exe~ 
cutim do Congres~o Hegional Algar­
vio, sob a presi,fencia do secretario 
geral sr. Jaymc de l'adua Franco. 

Trat.1ndo-se cfa morte do prc~tigioso 
conterraneo sr. Thomaz Cubreira, foi 
exarado na rcsrecth-a acta um \"Oto 
de profundo sentimento por esse fac , 
to ; tendo sido nomeada uma comis­
são, composta do presidente do Con­
gresso, i;r. Or. Agostinho Ludo da 
Silva e dos Srs. Antonio Judice de 
t.lagalhães Barros, Pedro de Oli\•eira 
Pir~ e José Parreira, para resolver 
sobre a melhor fórma de se prestar 
homenagem ao grande vulto desapa­
recido. 

Procedeu-se em seguida á reorgani­
sação da Comissão l~xecutiva, sendo 
a t:lu agregado, com grande aplauso 
dos assistentes, o sr. Dr. Agostinho 
Lucio da Silva. 

O ~r. Jayme de Padua Franco, se· 
cretano geral do congresso, pediu para 
se ausentar temporariamente, e propoz 
que os presentes ~e manifestassem so­
bre a escolha que ele fazia para o su­
bstituir n'essa comh;são, dosr. Antonio 
Judice de :\lagalhães Barros, que já 
no ultimo congresso prestou re\·elan­
tes sen·iços. 

Esta indicação foi recebida com o 
maior enthusiasmo rela assistencia ; 
resoh·endo.se, depois, que o congresso 
se realize em Junho proximo, para se 
poder dar tempo a normalisar os ser­
viços fcrroviarios. Resol\·eu-se mais 
que se solicitasse a todos os interes­
sados o seu auxilio, para que o con­
gresso resulte o mais brilhante pos­
sível. 

O TURISMO EM FJ?AiVÇA 
A FRANÇA ACOLHE TODO O MUNDO! 

E rs que a Fr:mça, depois du ma's 
crud, mas do mais glorioso ,Jos 

martirios, durante anos e111 que a ra­
lavra turismo - que outr'ora apenas 
significam distraçdo uu sport, e que 
legitimamente traduzir:í, de futuro. pc· 
regrinação piedosa, repouso mor.11 e 
curas de toda a sorte - yae gozar de 
nO\'O, e fazer gozar aos seus amigos 
as belezas d'um paiz admira,·el entre os 
mais encantadores, rwos seus sitios, pelo 
ceu que o cobre, pelos recursos thernreu· 
ticos de que dbrõe e no qual mcs~:10 
as suas ruínas só farão crc:1r no\·ns 
amizades. 

E' pois, rara o Go\·cmo, não s!Í um 
de\·er de ordem economica, como, t:un­
t>em, d'ordem moral, de preq)r e d'or­
gani:::ar des,ie já est;1 tnrefa turisti,·.1, 
a invasiio amiga\·el e t>cncfk·1 4u.:. d~· 
rois tfa raz, em iquccer:í () nosso raiz 
com o ouro neccssario e com as srm· 
pathias preciosas que: lhe são, ·por 
egual, indispcnsa\·eis. 

Parn este dever fomos naturalmente 
compelidos pelo:. nossos inimigos. :, te­
nos favorecidos pela Natureza do que 
nós fomos, menos seguros d'um fu­
turo prestigio, que aureol:ir:í o nosso 
nome, os imperios centraes llzcram es­
forços considerave1s para prcpnrnr, d'u­
ma forma ollcial, a sua propaganda 
turistica. A Noavelle Oazefte de Za­
rich, n'urn seu enthusiastic:o .migo 
s?bre o desen,·oh·imento do tunsmo, 
disse claramente : <A Alemanha resol­
«\·eu mobilisar esta nova forçã ccono­
•mica e entregara ao Go\'emo, como 
«um natural mO\'imento de tropas.• 

Para isso, como para tuJo o mnis, 
ela emprega a sua melhor tenacida,fe; 
e da mesma fórma que organisou o 
•trush do animatograrho - systhema 
que conta aplicar sobretudo á sun pro­
paganda turistica, a Allemanha cst:i em 
\·ia de formar, como urna in.1iscuti\'el 
arma de paz, o Turi~mo über alies. 

Deixar-nos-hemos, nüs frnncer.e~. 
que possuímos - sem possível contra­
dição - as mais rnriadas paisagens, 
que constituirnos o ma:s 1:-elo paiz sob 
o Ceu - deixnr-nos-hemos surprehen­
der pela paz, sem que tenhamos pre-
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parado o nosso futuro, sem que-se­
quer - esteja rrcparadn a nossa orga­
nisação hoteleira e a de publicidade no 
estrangeiro? 

c:::toc:::t 

E' preciso que a França comprehenda 
que não tem o direito de deixar im­
produtivo o nuua \•ilhoso capital das 
suas belezas naturaes ; e o Governo, 
certamente, se intere!õsnrá com enthu­
siasmo, na primeira oportunidade, por 
esta ~randios:i obra nacional, que tem 
por fim não s6 drenar rara o nosso 
paiz uma grande rarte do ouro prodi­
galisado no estrangeiro, mas, lambem, 
de fazer conhecer ao :\fundo o belo 
raraizo da !'rança que embora calum­
nia.la, apresenta - como nenhuma ou­
tra - os rnais incompara\·cis sítios e 
uma inex:.:ota \'el arqueologia, além do 
mnis carinhoso acolhimento dos seus 
naturacs. 

De resto, rela Repartição Nacional 
de Turismo, c.:ertan1entP. que o Go\'erno 
não procurad nem fazer-se substituir 
pelas dedfcações existentes, nem im· 
por-lhes uma ccntralb;ação arbitraria 
e o frio mechanismo d'uma intoleravel 
administração. 

Ele, sem duvida, estimulará, coor­
dehar!Í e ajudará os esforços actuael>· 
facilitando, ao mesmo tempo, aos gru~ 
pos separados, as suas melhores rela­
ções com os ministerios e as di\'ersas 
administrações. E assim, reconhecemos 
jubilosamente que ele se dedicou já 
aos problemas C<lpitaes, taes como; 
credito hoteleiro ; a organisaçào de pro· 
pagnnda no estrangeiro e a preparação 
das peregrinações aos campos de\·as­
tados pela lucta que acaba de findar. 

Com os bons resultados dos traba­
lhos do Go\·erno, conjugados sabia­
mente com os -<ias di\•ersas entidades 
particulares, daremos a plena cons­
ciencia a esta bell:i França, que maior 
será ainda pelo numero dos seus \'er­
dadeiros amigos. 

P\RIS-1918 

FF.RNAND DAVID 
Presldtate do C•o.sdbo d• Admla.itlra~o 

d.t Rr~arllç.lo Oliclal de Torlsmo 



==~======~==~O ====~===================~= 

DE 1919 REVISTA DE TURISMO 
=======================================> O 

ARTE E L!Th'RATURA 

CANÇ.rlO AfAGOADA 
m: ANTONIO BOTTO 

O' rio que vaes correndo 
Alegremente a cantar, 
Um dia longe de tudo, 
De Saudade has de chorar! 

O' rio que vaes correndo, 
Não corras, vae de vagar. 

O' rio que vaes cantando 
Por entre o junco a saltar, 
Quem me déra ir contigo, 
Perder-me no immenso mar! 

0' rio que vaes cantando, 
Não corras, vae de vagar. 

O' rio que vaes fugindo, 
Sempre, sempre a caminhar, 
Não digas nunca a ninguem 
A causa do meu penar! 

O' rio que vaes fugindo, 
Não corras, vae de vagar. 

Do 1 vro •C~NTAk.ES• no pt @lo 
Musices de N•colau d'Albuquerque 

~ 
O CÉGUIN/-10 

-.-m: GONÇALVES CRESPO 

Orfão e cego, a avó cheia de medo 
-- As crianças sam como as sensitivas -
Guiou-lhe os passos, o sonóro e o lêdo 
Balbuciar das vozes primitivas. 

Se o triste, alevantava o róseo dedo 
Para o céu, para as nuvens fugitivas, 
Ela, abafando as lágrimas furtivas, 
Corria a dar-lhe um infantil brinquedo. 

Ah! como é triste ver morrer um neto! 
Ver murchar a flôr dum namorado afecto, 
Lourn promessa de viçoso fruto! 

Não lamentes, senhora, o teu destino. 
Conta-me as graças do gentil menino, 
E nesse instante sorrirá teu luto. 
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Al?.CADIA 
___ nE JOÃO DE DEUS 

Nunca me ha de esquecer, ingrata! escuta; 
Não tendo eu mais talvez que os meus dez anos. 
Esses olhos crueis, esses tyrannos 
Commigo em porfiada, aberta lucta. 

Se eu f ôra voraz lobo ou fera bruta 
De entranhas más, de instinctos deshumanos, 
Talvez o fructo então de teus enganos 
O não colhesses tu de face enxuta 1 

Mas eu perdôo-te o mal que me has causado; 
A culpa não é tua, e só devia 
Vingar-me em quem tão bela te ha formado. 

E hei de vingar-me, crê ; mas isso um dia 
Depois de um b.eijo teu me pôr cm estado 
De disputar a jove a primazia. 

DISPEJ?SOS 
• 

D!i ANTONJO NOBRE 

Senhor da Bôa-Noxa 1 
Capelinha .á beiro mar! 
Ando a abrir a minha cova 
Para n'ella me ir deitar. 

Andas magrinha, andas rouca, 
Tosses tanto, tanta vez ! 
Deitas sangue pela bocca •.. 
O outomno é d'aqui a um mez ! 

Fui plantar um teu cabello 
Entre os choupos, no choupal, 
E nasceu, anda lá vel-o, 
Um choupinho tal e qual. 

Os lençoes com que o coveiro 
Nos faz a cama, 111) chão, 
Para o 5omno derradeiro, 
Nuuca mais se mudarão .•• 
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PAISAGENS PORTUGUESAS 

A POVOA 
?~<wtr'riuhot, mt1u J•t/'101 ~1cndo1t1 
Na r.çua quistra 'º"' vocc.11 "'"'·ar. 

AonoN10 NonRF. 

POVOA, saudosa Po\•oa ! Nun­
ca a recordo, que á mente 

me não ,·enha a lembrança grata 
dos curtos momentos que Li pas­
sei. Porque se ha terras cm que 
o mar, na sua quebrada pcl:t 
praia, pareça o cstorcer (furna 
:mgustin, na Po,·oa é uma d'clas. 

Vinha já de lor"lge a minha 
ndmiração pela terra dos pesca­
dores. Estarn eu no Brasil, era 
criança, ainda para mim o n111r 
linha aqueles doces enc.:antos das 
ninfas e dos corsarios que faziam 
abordagem em navios que guer­
reiam piratas para se baterem á 
arma branca. A audaciosa lenda 
do gigante Adamastor, m:mstro 
\'encido pela audacia das genres 
lusas, representava-se-me lºOlllo 

uma noç.:1o vh·ida de realidade. 
=o= 

• 

Tinha chegado ao Rio de Janeiro 
um barco de guerra po1 tuguez. 

Era um .domingo. A colonia, n'esse 
dia de festa, em que ele apareceu com 
as suas altas chaminés por entre as 
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fortalezas da barra, tinha deixado a 
casa para se apinhar, cm largos ca­
chos, nos muros do caes. 

A tarde estava tempestuosa, e o 
mar cm fortes cnvestidas, arremessa­
va-se contra as muralhas. 

Um barco de aluguer ofereceu-se 
para nos levar a bordo do na,·io pa­
trio. 

Saltámos para dentro com alegria. 
Largámos. A meiu da viagem com­
preendemos que tinha sido uma teme­
ridade. Uma onda mais forte alagou 
o batel. Quizemos \'Oltar, mas o arrais 
socegou-nos, dizendo-nos que não era 
nada e acrescentando: hoje aiflda hão 
de vêr terra portugaeza. 

POVOA DE VARZl"l-Esialaa do C(to do Jllalo 

E proseguiu : «}11 11auf ragtlei duas 
vezes "ª nossa costa, os poveiros 

vão sempre para a frente. 
O homem contou então a 

sua historia. Na Povoa não 
havia sardinha ; o mar não 
deixava desamarrar. A Sellho­
ra da Agoflia (era a barca a 
que se referia) era segura. 
Trez homens saltaram para 
dentro, e depois de uma lub 
de gigantes com o mar, o barco 
não poude resistir e desfazia­
se nos roche,los. Mas a Se­
nhora e!' Agonia - a santa -
velava por nós. Nadámos para 

terra. Homens 
POVOA OE VARZIM saltaram á agua 

para nos salvar, 
Uma A•tnlda porque o «Cego 

do Maio> mor­
reu, mas deixou c.1 os herdei­
ros, pois que toda a Povoa, 
é sua herdeira.• 

E desJe esse dia, distante, 
relembro sempre com funda 
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simpatia, os derradeiros luzitanos das 
misticas a\'enturas. 

c:::::ooc:::::o 

Cheguei á Povoa saturado pela mo­
notonia do caminho de ferro de Fa­
malicão. Os pinheiros derramados em 
campos de trigo parecem não t.er 
aquela virncidade dos outros seus ir­
mãos, que \'estem as quebradas e os 
cerros altos da Beira. 

Na praia ha\'ia animação. Os ho­
teis trasbordavam de hospedes. Nos 
cafés batia-se o fado. 

A Povoa de Varzim tem fóros de 
cidade, e nem todas as arremetidas 
da sua visinha \'ila do Conde, con­
seguiram, até agora, tirar-lhe 11 con­
correncia ou ofuscar-lhe o nome. 

Na P~voa, gosa· se e sente-se vi­
brar, mais do que em outra parte, o es­
pírito d'uma sociedade burguezamente 
lavradora, que leva para ~li os seus 
vestidos minhotos e a alegria despreo­
cupada da sua provin­
cia, 

As ruas da vila são 
largas, e o asseio d' es­
tas é quasi perfeito; mas 
o seu maior interesse 
está sem du\'ida, na 
praia, essa grandiosa 
praia onde o •Cego do 
:\!aio» symbolo sagra­
do da philantropia pa­
tria, olha, sob a sua 
n1ào de bronze, o mar 
imenso prescut:mdo se 
algum batel se desfaz 
nas ondas re\·oltas e 
se alguma voz aflita 
reclama a sua presença 
e a sua coragem ! 

Não tem aquela praia 
essa planura que se 
nota na Figueira ou em 
Espinho, mas varias 

POVOA Oi: VARZl.'1-Na praia, to1111.11do bulho 

109 

REVISTA DE TURISMO 

POVOA DE VARZtM-AsPtcto da 
praia ' boca do banho 

escolhos espreitam en­
tre a areia branca e le· 
ve, para dar caracter á 
irrequieta patria dos \'er­
dadeiros lobos de mar. 

A mulher da Povoa 
de \ 'arzim tem, no olhar 
fundo e resignado, o ge­
nio da a\•entura e a 
chama da paixão. To· 
das são lindas ; todas 
nos arrebatam n'aquela 
atracção, mixto de poe­
sia scismadora, com que 
nos acolhem. 

Os homens, mais do 
que outros em Portu­
gal, teem, desde o nas­
cer, uma vida de an­
gustias e de amarguras; 
mas o seu olhar i>ereno 

POVOA DE VARZIM e audaz denuncia ime-
ÃIPtCIO da praia. 

diatamente aquela au-
dncia que os bretões querem só para 
eles. Depois são unidos e resolutos. 

Um estranho que maltratasse um 
poveiro. teria de se haver com a ira 
e o castigo de todos, e assim tam­
bem um audacioso que desrespeitasse 
uma mulher, sofreria um rapido auto 
de fé. 

)l'obre e audaciosa gente ! Deus vos 
dê \'entura e \'OS guie na porcelosa 
senda da vossa vida de sofrimento. 

liemdita l'O\'Oa, entre todos sejas 
bemdita ! 

GUERRA :\!AJO. 

=""======= 1§1 ..-=== 
Na 11ossa ad111i11islraç4o, Largo Bordalo 

Pi11/1tiro, 28, se tt1co11lra1t1 ti disposiçdo dos 
~rs. as~ig,,011/ts rapas arlislicas para mca· 
dtniar o r.o e a.o a11os da Re .,,l•ta de 
Turl•mo, que vt11dt111os ao preço de 
t t 20 , cada 11111a, smdo o pagammlo adea11· 
lado. 
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Conselho de Turismo 

PROPAGANDA 

/R.esoluções da ultima 
reunião 

NA. ultima reunião do Conselho de 
Turismo, a que assistira111 os 

srs.: tngenheiro :\lanuel Holdan, José 
Lino Junior, Ta,•ares de ::\lello, ::\faga­
lhães de Barros, Padua Franco e o 
secretario, sr. Dr. José d' Athayde, foi 
apreciado o relatorio da Sociedade Pro· 
paganda de Portugal, respeitante á 
ação já iniciada em França pelo «Bu­
reau de renseignements>, que recente­
mente foi instalado em Paris. N'esse 
documento acham.se claramente men­
cionados todos os esforços emprega­
dos para o estreitamento de relações 
entre aquelle paiz e Portugal, bem 
como os projectos delineados para o 
desenvolvimento, em curto espaço, dos 
sen·iços que foram cometidos ao re­
ferido Bureau. 

O vogal do Conselho, sr. Pactua 
Franco, que é o director da instalação 
definitiva •d'esse nosso posto d'infor­
mações, em Paris, foi encarregado de, 
n'aquela cidade, combinar com as di­
reções das Cas.1s Pathé e Gaumont, 
a melhor e mais encaz propaganda 
do nosso l'aiz; no estrangeiro com a 
distribuição dos dh·ersos «films> im­
pressionados aqui pelos respectivos 
operadores ; tendo sido, tamhem, re­
solvido activar a publicação do folheto 
de propaganda, intitulado «Castelos de 
Portugal., que devtrá ser publicado 
em lingua ingleza. 
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O Conselho registou, depois, com 
louvor, a expo:>içi\o que foi feita pelo 
seu ilustre Secretario, acerca dos es­
forços que tem empre~ado junto do 
sr. Comandante da Policia de Lisboa, 
no sentido de se conseguir o mais 
rapidamente possivel a creaçíto da 
«Policia de Turismo•, cuja instituição 
~ absoluta e urgentemente nccessaria 
eAl vista do recrescente movimento de 
paquetes que anuem ao nosso porto. 

CONSTRUÇ,,fO DE f/OTE!S 

Foi egualmente, resoil'ido solicitar 
do Governo a prorogaçào do decreto 
de '.!8 de No\·embro de 191-1, que 
concede aprecia\·eis e animadoras van­
tagens ás pessoas que se proponham 
editict1r hoteis. 

Por ultimo o Conselho resoh·eu lan­
çar na acta d'essn reunião um \'Oto 
de sentido pezar pela morte do Pre­
sidente Sr. Dr. Sidonio Paes. 

ASPIRAÇÕES D O POR TO 

O Porto constitue um centro de 
actividade de tal fónna impor­

tante que não póde deixar de desejar 
que se lhe proporcionem os elemen­
tos indispensaveis á realisação das 
suas largas e generosas aspirações. 

Se muito é que o Porto tem feito 
para le\·ar uma larga cooperação ao 
desem·olvimento economico do paiz, 
muito mais póde fazer na nova phase 
que a paz vai abrir á vida das na­
ções. 

ú novo aspecto dos negocios será 
por tal fórma prodigioso que só ven­
cerao os povos que se achem devi­
damente instrumentados para a reali­
sação dos mais vastos planos. 

A base das transformações social e 
economica que \'ai operar-se, ha de 
residir necessariamente na sciencia, 
quer seja a sciencia pura, quer seja 
a sciencia aplicada. 

E' por isso que todas as reformas 
que redundem no aperfeiçoamento do 
ensino profissional e tecnico serão sem­
pre benwindas. 

Poderoso centro de actividade eco­
nomica, o Porto careéia de que se 
olhasse com a maior atenção para o 
ensino profissional, base de todo o de­
sem·olvimento. Na recente reforma do 
ensino comercial e industrial, foram 
as exigencias do Porto ~pecialmente 
atendidas com a transfom1ação do 
seu Instituto Industrial e a creação do 
Instituto Superior ·do Comercio; não 
sendo para esquecer a refom1a da Es­
cola das Bellas Artes, d'onde lt1o no­
taveis a1tistls téem sahido. 

A organisação da Faculdade Te­
cnica da Universidade do Porto, va­
sada no que de mais perfeito existe 
lá fóra, representa a mais valiosa ada­
ptação da nossa historica Escola de 
Engenharia ás exigencias do ensino 
tecnhico moderno, especialmente na 
phase de intensa actividade que vai 
seguir-se á paz. 

Jnstallada que seja, como é de es­
perar se faça rapidamente, essa Fa­
culdade Technica em condições de 
possuir laboratorios, gabinetes, ofici­
nas e campo de trabalhos com as pro­
porções de\·idas, ha,·emos de vêr aquele 
Instituto constituir uma activa colmeia 
de engenheiros, preparados para os mais 
arduos trabalhos que lhes possam ser 
confiados na realisação de melhora­
mentos publicos, na direcção de fabri­
cas, na exploração de minas, na uti 
lisação de energia hydroelectrica, na 
aplicaçào de processos chimico-indus­
triaes, em todas as aplicações, ernlim, 
da sciencia aos mais importantes ra­
mos da actividade econon~ica. 

Melhoramentos ha, de ordem mate-
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rial, que de,·em ter-se como impres­
cindíveis para o Porto. 

O complemento do Porto de Lei­
xões, com a sua perfeita adaptação a 
porto comercial, e a sua ligação á 
rêde ferro-daria do Paiz e da Europa, 
e a realbaçi\o dos melhoramentos do 
porto do Douro são, sem duvida, a 
primordial das aspirações portuenses, 
porque representa a chave de uma 
nova era de engrandecimento. 

Desde que n cooperação dos Pode­
res Publicos ni\o falte á poderos:t ini­
ciativa local, tudo se conseguirá. 

Entre as aspirações portuenses fi­
gura o aperfeiçoamento dos nossos 
meios de comunicação. O que existe 
niio corresponde, provadamente, is ne­
cessidades actuaes, e muito menos 
póje satisfazer ás exigencias futuras . 
A estaçiio de Campanhã é pequena ; 
a de S. Bento para pouco mais póde 
servir do que para o movimento de p.as­
sageiros ; a de Porto-A é reduzidissi­
ma ; e assim por dcante. 

Na organisação dos serviços publi­
cos, torna-se indispensavel que domine 
um sensato espírito de descentralisa­
çilo, comprchendendo-se, de uma \'ez 
para sempre, que o Porto não póde 
continuar em tão depressi,·a dependen­
cia das repartições publicas da capital. 

Eis uma série de aspirações essen­
cialmente legitimas que o Porto tem 
direito a \•êr satisfeitas. 

=a= 
No interessante numero mensal do nosso 

prezado colega "º Commercio do Porto•,· 
referido a Dcr.embro ultituo, encontràmos 
o artigo que nos permitimos a liberdade de 
tran!!Crevcr1 para n!lo só juntarmos o nosso 
modesto concurso á defeza que legitima· 
mente n~si~tc, do direito de engradecimento 
que á invicta cidade deve ser reconhecido, 
ma~, tnmbem, para cnthusiasticamente 
aplaudirmos M iMas n'ele expostas. 

EXPEDIENTE 
Estando-se a proceder á. re­

novação das aBBignaturas se­
meatraea; solicitamos doa nos­
so• aaaignantes a extrema 
fineza de nos enviarem a res­
pectiva importancia, poupan­
do-no• assim ás avultadas 
deapezas da cobrança pelo 
correio, que hoje ascendem a 
uma conaideravel soma. 

Confiamos n'esse generoso 
auxilio dos nossos prezados 
aaaipantes ; o que antecipa­
damente agradecemos. 



DE 1919 

A ::\/I Ef~ICA 

,\'Elf.·YORK-.Yovtmóro dt 1918 

eº"º complemento á carta que, em o mez 
pa'lsadn, cn\iei para a «Revista de 

Turism•>•, prnsigo hoje na descripçào dM 
medidas que foram tomadas, sabia e patrio· 
til·atncnte, pelo Governo dos Estado!> Uni· 
dos, nllo só no intuito de evitar qualquer 
henctkio cm proveito do inimigo comum, 
"'ª" tamhcm e muito especialmente, no 
de propordonar o mais possivel o abasteri­
mcnto do'< aliados, n:to esquecendo cgual­
mcnte as necc:s-;idadcs dev1da.<t á organi'«\­
(ilo do grande contingente americano que 
foi en\ i:ado para França. 

.\"Sim rcícrir-mc-hei agora, como de rc<ito 
prometi n'aqucla minha ultima carta, ao ser­
\' iço do<i raminhos de ferro. que n'cstca.<t~orn­
bro<io paiz percorrem uma extensilo de 
2'5.>.000 milha,., 

Todos eles foram, de.sele logo, postos in· 
teiramentc sob a direcção do Go\crno, du· 
rante o período da guerra. 

J\o contrario dos caminhos de ferro Euro­
peus, os Nnrte-,\rnericanos nào pertenciam, 
nem cstavam antes da guerra, debaixo da 
sua jurisdiçl\o. l lojc, porém, funcionam de· 
haixn da din:çao do lllinistro da Fazenda. 

Outro tanto sucede com a marinha mer­
c:mtc americana. que prcsn serviços debai­
xo d<t'I ordens do Governo, o qual fixa as 
~uas tarifa" de frete, determina o roteiro dos 
vapores para os diversos pontos e, final· 
mcnt1.-,•ubstituc :t'<'lim a administração par­
llrular 

A direçao e administraçao dos caminhos 
de ferro l!Cgundo o desejo do Go\·crno, ccs· 
sara 2r mel.e:'! depois de terminar a guerra; 
e a~!iim, tnnlbem a da inarinha mercante, cs­
peciahnente a que foi destinada para as exi­
l(enci;1s militares durante o período das hos­
tilidades. Tudo, porém parece indicar que 
terá de passar muito tempo antes que o Go­
verno fique completamente aliviado da rcs· 
pon!!ahilídade d.> funcionamento dos cami­
nho• de ferro e ,eniço dosnaviosmercante:'I, 
ao terminar o conflito. 

c=oc= 

Durante os primeiros nove mezes da par­
tidpaçao dos Estados Unidos na guerra, os 
raminho" de ferro haviam-se submetido vo­
luntariamente á jurisdição da Junta de Ca­
minhos de Ferro de Guerra, que era uma 
emprrza n:lo oficial, formada, por cinco dos 
presidentes das cmprezas ferroviarias mais 
importantes dos Estados Unidos; e essa ju· 
risdi5ao exercia-se a tal ponto, que teria sido 
pos"vcl colocar os raminhos de ferro do 
paiz debaixo do Governo e com plena 11atis· 
fação d'cste, principalmente por não ha\'cr 
existido a dificuldade de achar fundos com 
que levar a cabo impresciudlveis reformas, 
sem entrar cm competencia com o Governo. 

Por i•'llO o Pre,.idente \Vilson facilmente 
requi~itou o• caminhos de ferro, e o Mini'l­
tro da Fazenda foi nomeado Director Geral, 
com auctorizaç:to para organizar uma admi-
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nistraçao dos caminhos de ferro pelos Esta· 
dos Unidos. Desde o primeiro momento, o 
ohjecto d'cssa administração foi eliminar 
toda a di~tinçào pelo período do l(Uerra, en· 
tre as Gifereotes linhas, e mante·IM cm !lcr­
viço como se fizessem todas parte" de uma 
só ri!de. 

l•to ofereceu logo a vantagem de reunir 
todos os recursos que apresentam as esta· 
ç1ks tcrminus, como oficina~ de l'CfKlraç(lcs, 
locomotivas e va~ons; tendo sido possível 
variar os itineranos de mercadoria~ e pa,. 
sal(ciros sem trabalho algum. 

Este agrupamento do trafego, que era pro· 
hihido pnr lei, foi estabelecido pelo (;overno, 
tendo fixado preços tanto para o transporte 
de mercadorias como para pa.s.ugciro«, com 
um augmento consideravel sobre os antigos 
preços . 

Os salarios do pes.'!Oal e trabalhadorc" 
dos caminhos de ferro foram tarnbem esta­
belecidos pelo Governo. 

O paiz foi inteiramente dividido em zonas, 
cada urna a cargo d'urn Dlrector Regional, e 
11~ diferentes companhias mantidas cm ser­
viço, segundo as ordens que recebem dos 
Sl'US Dircctorcs cm Washington. 

O gov<'rno paga pela exploraçflo dirccta 
dos caminhos de ferro. como arrendamento, 
uma sorna egual á media dos seus lucros du· 
rantc os trcs anos anteriores il dcdaraçà<• 
de guerra contra a Alemanha. Isto é mais 
ou menos o que fez o Governo Inl(lez com 
º"caminhos de ferro da Gr:'I Brclanha. 

,\Jcm d'isso, o Governo comprornctc·sc a 
manter o material rolante em bom estado, 
e para is<o crcou um fundo de quinhentos 
nulh(les de dolars, a fim de atender ás ne­
cesidadcs financeiras das varias empreza:'I. 
Se durante o prazo que os caminhos de ferro 
funcionam debaixo da jurisdiçao do 'Gover­
no, es.«es produzirem lucros alem da qunu· 
tidade estipulada cc.mo rendn, es~e benefi­
cio revertará para o Governo, a«<iumindo 
este a obrigação de cobrir qualquer deficit 
que apareça. 

= o= 
já que me referi a um importante ramo 

de \'iaçao, justo é tambem que faça uma 
ligeira referencia a outro não menos impor­
tante serviço que por egual, foi tratado com 
os mais solicitos cuidados. f...s.'le é o da ma­
rinha mercante, que aqui foi nacionalisada 
por completo em Outubro de 1917, quando 
o Presidente, fazendo uso dos seulõ poderes 
de guerra, requisitou todos os vapores de 
carga com mais de 2.500 toneladas de rcgis· 
tro e todos os de passageiros com praça 
para mais de 2.500 toneladas brutas. 

Antes d'essa data já o Governo havia lo· 
mado uma posiçao dominante na marinha, 
por meio da Junta .Marítima e da sua subsi­
diaria: a •Emergency Fleet Corporation•. 

Ajunta Marítima havia requisitado, enUlo, 
todos os vapores em construção no paiz, 
quer fossem para interesses nacionaes ou 
para extrangeiro~, e havia tomado pos«e de 
mais de 726.000 tonelada.« de barcos mer­
cantes alemães, refugiados aqui, quando 
rebentou a guerra. 
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O uso dos navios mercantes ficou a cargo 
t!a Divisão de Operaçôe~, da fmergency 
Fleet Corporation e do Comité de Regula­
mentaçao Naval. Estas emprezas determi· 
naram os vapores para as dif~rcntes com · 
pauhias proprictarias de vapores e armado­
ras, e fixaram lhes as tarifas de fretes. 
D'esta forma ficaram debaixo eia jurisdição 
do e;overno todos os navios que arvoram o 
pavilhão americano. 

U'll comité de fretes, com escriptorio cen­
tral em New-York, determinou as tarifas 
e regulou ao mesmo tempo o fretamento 
dos navios que nao Mo de- propriedade ou 
nào estão registrados pela Emergency Ffeet 
Corporation. 

Com mais estes esclarecimentos, pode ava­
liar-se o qoe tem sido a açao interna das 
medidas de guerra tomada.'! pela America. 
Pena tenho de não poder completar a minha 
dcscripçào com toda a 11nen~a obra d'esta 
grande nação, para o bom resultado a que 
se vae chegar. 

z. 

Portugal e Brazil 
l'.lf CESTO C,f/>Tll'A,\'TE 

POR proposta do deputado brazileiro 
Fausto Ferraz, apresentada na 

Camara dos Deputados, vae ser cons­
tituída uma Comissão de sete membros, 
para estudar to,1os os assuntos que 
se prendam com o estreitamento das 
relações economic<is entre Portugal e 
o Brazi l. 

Escusado é encarecer o \'alor d'esta 
medida, que foi acolhida pelo il ustre 
Congresso brazileiro com os mais ca­
lorosos aplausos, pois ela i11te1 preta 
uma merecida correspon<lencia aos es­
forços que teem si,1o emp1egados pe­
los portuguezes no sentido não só de 
estreitar mais aindn os laços de pura 
amizade que unem os dois povos ir­
mãos de raça e de língua, como de 
tornar mais intensas as suas ligações 
comerciaes e industriacs. 

A defeza dos interesses comuns de 
Portugal e do Brazil não podia en­
contrar mais auda oportunidade de 
se maniíestar justamente por estar o 
mundo atravessando um período tran­
sitorio em que cada nação procura 
estabelecer as bases dos seus no,•os 
acordos comerciaes, de forma a ga­
nhar as melhores po~içõcs na lucta 
economica prestes a iniciar-se. 

E essa inteligente proposta do dis­
tincto deputado brazileiro encontra, 
em nosso Paiz, o mais cerinhoso e 
enthusiastico acolhimento. 

====@==-=== 
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asslgna-se e vende-se na sua adml· 
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as llvrarlas de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
palz. 
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AS GRANDES INICIA TIVAS 

A Filial do B anco do Minho, no Porto 

E, um dl)S mais interessantes pro­
jectos do distincto architecto, 

}.loura Coutinho, que tantos e tão im­
portantes tem já realisado. 

A Filial do Banco do }.tinho, no 
Porto, vai construir-se na nova A\•eni-

da da Cidade, que \'ai da Praça da 
Liberdade á Praça da Trindade. 

A fachada será em granito branco, 
com o e11cadreme11l das janelas em 
marmore rose. O íriso do embasa­
mento dos corpos lateraes e varios 
ornatos da fachada serão de bronze. 

O Hall do edificio, lajeado por co­
lumnas, é amplamente iluminado por 
um grande janelão colocado no fundo 
da fachada posterior; é de linhas so­
brias, mas correctas, e tudo caracteri­
sando qem o fim a que se destina. 
Uma teia de gtticlzeis comuni<.:a, á 

direita e á esquerda, com a Thesou­
raria e o Expediente. 

O edificio ocupará o segundo terre· 
no a principiar da Praça da Liber­
dade. 

A estructura interior do edificio será 

em cimento armado e a parte ocupada 
pelo Banco, com as parejes e tecto::; 
d'esse material. 

E' um belo projecto da Filial do 
Banco do :\linho, que, em fachada e 
disposição interna ri\·alisará com ou­
tros estabelecimentos do mesmo ge­
nero no estrangeiro. 

Felicitando a Direcção do Banco, 
por ter bem sabido escolher quem lhe 
posésse em obra o seu pensamento, 
felicitamos tambem o sr. Moura Cou­
tinho, por se ter desempenhado bri­
lhantemente da sua missão. 
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Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO•, deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu­
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 

BANCO DO MINHO 
FILI AL NO POR.TO 

BREVEMENTE 
A APARECER Á \'ENDA : 

''Cantares,, 
\'l:RSOS DO POt.IA 

A.VTONIO BOTTO 

MUSIC ,\.<; Dr; 

N/CUl.Aú D'ALBUQUERQUE 

11.IJSTRAÇÓ~:S DO l'INTOR 

ANTONIO CARNEIRO 


